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RESUMO 

 

O solo é um ecossistema vivo repleto de biodiversidade, que é sensível às alterações 

antrópicas a qual é submetido, sendo que, dentre os seres vivos, a fauna edáfica se destaca por 

seus importantes serviços ecossistêmicos que auxiliam na manutenção da estrutura e 

fertilidade do solo. Assim, com o objetivo de analisar como os diferentes usos do solo afetam 

a biodiversidade do mesmo, foram realizas amostragem no município de Rio Pardo, RS, 

Brasil, em três diferentes áreas de uso do solo, sendo elas: CCO - Cultivo Convencional 

(lavoura cultivada com Glycine max (Soja) no verão e pastagens de Avena spp. (Aveia) + 

Lolium multiflorum (azevém) no inverno); MNT - Mata Nativa; SAF -  Sistema Agroflorestal 

(com foco em Citrus spp.). A amostragem foi composta por três ciclos amostrais realizados 

entre agosto de 2021 e janeiro de 2022, com auxílio de armadilhas Pitfall. Os resultados 

indicaram um total de 3.708 indivíduos coletados, pertencentes a 31 táxons, sendo os mais 

representativos, Scarabaeidae (21,6%), Oncopoduridae (18,9%) e Staphylinidae (15,9%). A 

Mata Nativa destacou-se por apresentar o maior número de indivíduos amostrados (53,2%). 

Em relação à estrutura da comunidade, verificou-se que o SAF apresentou o maior índice de 

diversidade e uniformidade, H’ = 2,27 e J’ = 70,6%, respectivamente, com diferenças 

significativas (p<0,05) para MNT, H’ = 2,00 e J’ = 62,3%, e CCO, H’ = 1,51 e J’ = 58,9%. 

Considerando os perfis de diversidade, os resultados indicaram de forma significativa 

(p<0,05) que o SAF apresenta um perfil de alta diversidade, comparada a MNT, que 

apresentou um perfil de diversidade intermediário, e o CCO, que apresentou um perfil de 

diversidade baixo.  Assim, o Sistema Agroflorestal (SAF) promoveu maior diversidade da 

fauna edáfica no ecossistema, contribuindo para a manutenção do equilíbrio ecossistêmico, 

comparado principalmente ao Cultivo Convencional, garantindo maior eficiência na ciclagem 

de nutrientes e, consequentemente, melhoria na fertilidade do solo. Também contribui para a 

geração de serviços ecossistêmicos, como a mitigação do efeito estufa por meio da fixação de 

carbono nas plantas, favorecendo a sustentabilidade regional. 

 

Palavras-chave: Fauna do solo; Sustentabilidade Agrícola; Agrobiodiversidade; Agrofloresta; 

Município de Rio Pardo, RS. 
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ABSTRACT 

 

Edaphic fauna in areas with different land uses, municipality of Rio Pardo, RS, Brazil 

 

The soil is a living ecosystem filled with biodiversity, which is sensitive to anthropogenic 

alterations to which it is subjected, and among living beings, edaphic fauna stands out for its 

important ecosystem services that help maintain the structure and fertility of the soil. Thus, in 

order to analyze how different land uses affect soil biodiversity, sampling was carried out in 

the municipality of Rio Pardo, RS, Brazil, in three different land use areas, namely: CCO - 

Conventional Cultivation (crop cultivated with Glycine max (Soybean) in summer and 

pastures of Avena spp. (Oats) + Lolium multiflorum (ryegrass) in winter); MNT - Native 

Forest; SAF - Agroforestry System (with a focus on Citrus spp.). Sampling was composed of 

three sampling cycles carried out between August 2021 and January 2022, with the aid of 

Pitfall traps. The results indicated a total of 3,708 individuals collected, belonging to 31 taxa, 

with the most representative being Scarabaeidae (21.6%), Oncopoduridae (18.9%), and 

Staphylinidae (15.9%). Native Forest stood out for presenting the highest number of sampled 

individuals (53.2%). Regarding community structure, it was verified that SAF presented the 

highest diversity and uniformity index, H' = 2.27 and J' = 70.6%, respectively, with significant 

differences (p <0.05) for MNT, H' = 2.00 and J' = 62.3%, and CCO, H' = 1.51 and J' = 58.9%. 

Considering diversity profiles, the results indicated significantly (p <0.05) that SAF presents a 

high diversity profile, compared to MNT, which presented an intermediate diversity profile, 

and CCO, which presented a low diversity profile. Thus, the Agroforestry System (SAF) 

promoted greater diversity of soil fauna in the ecosystem, contributing to the maintenance of 

ecosystem balance, especially compared to Conventional Cultivation, ensuring greater 

efficiency in nutrient cycling and, consequently, improvement in soil fertility. It also 

contributes to the generation of ecosystem services, such as greenhouse gas mitigation 

through carbon fixation in plants, favoring regional sustainability. 

 

Keywords: Edaphic fauna; Agricultural Sustainability; Agrobiodiversity; Agroforestry; 

Municipality of Rio Pardo, RS. 
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1. INTRODUÇÃO 

O modelo agrícola aplicado em maior parte do território brasileiro é o da “agricultura 

convencional”, caracterizada pelo uso de insumos externos (fertilizantes e agrotóxicos), 

mecanização e de produção em monocultura. Esse sistema produtivo, apesar de ser chamado 

de convencional, somente tomou popularidade no Brasil a partir de 1950, quando foi 

largamente impulsionado pela revolução verde. Com um custo produtivo elevado pela alta 

quantidade de insumos utilizados, e a alta mecanização nestes sistemas, diminuindo a 

necessidade de mão de obra, este sistema vem sendo um dos causadores de êxodo rural no 

país, e ainda causador de fortes impactos socioambientais devido à deriva e lixiviação de 

agrotóxicos e fertilizantes.  

O Brasil tem figurado ano após ano como um dos maiores consumidores mundiais de 

agrotóxicos, fato que tem resultado na contaminação do solo, recursos hídricos, alimentos e 

da população, causando preocupação para uma grande fatia da sociedade. Isto vem 

contribuindo o surgimento de pesquisas, que visam entender os efeitos destes impactos no 

meio ambiente, no intuito de viabilizar alternativas produtivas de menor impacto ambiental.  

Em relação a agroecossistemas de menor impacto ambiental, os Sistemas 

Agroflorestais de base agroecológica primam por tentar reproduzir a dinâmica de ciclagem de 

nutrientes de um ambiente florestal, reduzindo a dependência de insumos externos, e quando 

necessários, utilizando apenas os admitidos na agricultura orgânica. Está tentativa de 

aproximação com um sistema natural, almeja a sustentabilidade da fertilidade do solo e a 

manutenção dos serviços ecossistemas realizados pela biota. Dentre os mecanismos que 

atuam nos ciclos biogeoquímicos que garantem a qualidade do solo e a sustentação da vida no 

mesmo estão os invertebrados que habitam o solo, em ao menos uma das fases da sua vida, 

têm um papel importante na incorporação de matéria orgânica no solo, seja quebrando 

partículas de matéria orgânica de maior tamanho, como também as carregando para seus 

horizontes. O solo é um ecossistema vivo, e sua biodiversidade é fundamental para garantir 

sua fertilidade e manutenção dos serviços ecossistêmicos que ali ocorrem. 

Neste contexto, estudos os quais abordem um levantamento da fauna edáfica associada 

a diferentes usos do solo são de grande importância para avaliar o efeito do manejo agrícola 

sobre a comunidade biológica. Com isso, nesta dissertação será abordado este levantamento 

em uma propriedade no Município de Rio Pardo, RS, Brasil. A pesquisa visa fornecer 
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subsídios científicos para o incentivo de uma agricultura sustentável de base agroecológica, 

em consonância com os objetivos do Programa de Pós-Graduação em Tecnologia Ambiental 

(PPGTA), na sua linha de pesquisa sobre Manejo e Gestão de Recursos Naturais.  
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